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(Serviço especial d/Ò REBATE)
FORTALEZA, 33. - iVarfa,

aíé à_?jpjrá; sabe-se ao corto, so-
bre a candidatura presideu-
ciai por este Estado. O depü-
tado Thomaz Cavalcante, ao
que se sabe, recusou-a. Têm
chegado cangaceiros do iníe-
rior, que estão sendo engaja
dos na policia.'

RECIFE, 2s.—Reappareceu
o DIA RIO DE PERNAMBUCO
no dia si, sendo esgotada a
sua edição. O governo do Es-
tado creou mais quatro corpos
de policia. Esperam-sè gravesacontecimentos no reconheci-
menio è posse do governador
eleito. As famílias estão ahan-
donando a capital.

RECIFE, 25.-Hontcm,opo-
liciamento da capital voltou a
ser feito pela policia. Houve
conííictos entre esta e popula-
res.

As auctor idades providen-ciam para manter a ordem.
CARIEM', 25.~IIonicm, ás

6 horas da tarde, no lugar
MUO UEM, á margem da E. F.
de Sobral, João Marques dc
Souza, casado com uma irmã
dejosó lcll.es, dc nome Maria
Veneranda,assassinon-aa mão

.de pilão. Preso em flagrante,
o criminoso seguiu no horário
de hoje, para essa cidade, es-
coitado.

incapaz (in assumir as respori-
sálillicládea dos próprios actos, tendo
vivido em política, qual galho secco, ao
sabor da corrente, nfio se quer pronun-
ciar de conta própria, temendo a tem-
pestade que se ayisiuha...

iá Hii.rc__.Ul Uo

Parece mosmo que s. í7w. j„ nao eo-
gitn dc aprcscntnr candidato e, naufra-
go, aguarda a primeira prancha que lhe
passar ao alcance da mão, para ae tran-
sportar íi terra firme. A. E, emquanto
esta nao apparece, S. Exc vae resau-
do a São Lourenço e pedindo a Deus que
o ampare e ao Diabo que seja surdo;..

O cano de Pernambuco õ a prova da
virilidade-e civismo de um povo que
sabe fazer valer o seu direito e que te-
ve a dita de vel-o respeitado e ampara-
do pelo Sr. Presidente da Republica,

Imitemol-o, pois, e appellemos para
o Sr. Marechal Hermes da Fonseca que,
certamente, nfio terá dois pesos-e duas
medidas.

hão Lourenço...
lísse caso de Pernambuco,—único na

Republica que nos deram Deodoro e
Benjamin, único na vida das olygarchi-
as que se implantaram no poder após
a nova fôrma dc góyerno que acceitá-
mos a lõ de Novembro de S!),—certo
tem dado o que pensar ao Sr. Nogueira
Accioly, o mais immoral e dèsabusado
dos olygarchas conhecidos nos omiuo-
sos tempos que correni.

Na partilha da pressa, coube a S.
Exc. o Ceará, de que tem usado e abu-
Bado a seu bel prazer, sem ter, durau-
te esse longo predomínio de quasi 20
annos, sido contrariado nos seus mais
desbragados tentaraens.

Justo é, portanto, que, na obra de
saneamento moral que parece está ini-
ciada, S. Exc. náo lique para semente,
pondo e dispondo dos destinos de um
povo que o odeia e que, francamente,

ja" o teria lia muito repillido se coutas-
ee com o apoio do poder central.

Parece mesmo equitativo.
Confrontando-se o passado com o pre-

sente, facilmente chegá-se á evidencia
de que, o Sr. Accioly, está em sérias
diíTiculdades para apresentar um can-
didato seií] radicalmente seu. á.succes-
sflp presidencial.

Outros fossem os tempos e S. Exc.
já teria commettido o alto encargo ao
primeiro moco de recado do seu parti-
do que, mais dócil e mais servil se ti-
vesse revelado, em todos os tempos do
seu nefasto predomínio. Mas, até ago-
ra^ ainda nao o fe/,, justamente porque
os ventos lhe estilo" sendo contrários e.

nformações&Naíicias

Dr. F. Parente
Acha-se eutre nós o nosso distineto

amigo e intransigente correligionário
Sr. Dr. Francisco ((ornes Parente, re-
presentaute da "Süi America" na For-
taleza.

Euderecaraos-lho o nosso cartão de
visita.

Montem, por motivo dó sen anniver-
sario natalicio, recebeu o nosso presti-mosò amigo Coronel João Barbosa de
Paula Pessoa, numerosos eumprimon-
tos, pessoaes, por cartas, cartões e te-
legrammas.

A' noite, o Tiro Brazimiro de So-
BRA.L, em formatura, tendo á frente
uma banda de musica, foi cumpriineu-
tal-o na sua residência, onde já esta-
vam muitas pessoas amigas.

Serviu de interprete ao Tiro o sócio
Craveiro Filho, que, em nome deste,
saudou o manifestado, em expressivas
palavras.

O Coronel Jofio Barbosa agradeceu
essa prova de apreço e estima de seus
cònsocios.

Após, foi servido copioso copo de cer-
veja, retirando-se todos, horas depois,
plenamente satisfeitos.

Compartilhamos dessa manifestação
tributada a Jofio Barbosa, aquém nos
ligam muita estima e amizade.

Suggerio--me esta epigraphe para oartigo a seguir, a desarrasóada aprecia-
çfioYde alguns poucos sobre o apparatòde torça e últimos sangrentos aconteci-meu toa passados em Pernambuco, emconseqüência dá eleição para governa-dor desse Estado.

Foi a 1,5 de Novembro do LSí-ií) que,inesperadamente, baqueou õ nosso pa-citíco império, isto é. a monarchia per-soniíicada n'um homem puro cPalma edc sangue que, apeado do throno e ex-
pulso do paiz, sem ter tempo de oceul-tar qualquer documento que por ven-tura podesse macular a sua dignidadede mouareha e de simples brasileiro,não achou, no fermento das paixões eexaltação dos vencedores, um só d'es-tes que apontasse um facto que podes-se desdoirar o seu nome aureolado;
mas, cPahi para cã, a nossa historiaimparcial que nos narre os brilhantes
feitos dos usurpadores do poder, dei-xando que, através de mil fáctoa con-demüáveis, chegasse o paiz a dividir-se em sovemos oligarchicos, nos quaes,predominando quasi sempre a eorrup-
Çãu, pode-se observar exteriormente
uma espécie do esplendor semelhantea fogos fatuos; mas, no interior, não
poderão nunca existir as virtudes civi-
cas, nem a ordem moral e o espiritode fraternidade.

FATALIDADE

A Vicente Lovoí.a

Galando as ondas tumidas revoltas,
Vae perdido baixei, som luz, sem norte,
Talhando o crespo mar, entronguo á sorte,
Pandas ;íh velas, á ventura soltas.

Em tênues barras em neblina -envoltas
"Vislumbra o naufca omlim torra a que aporte,
Onde augura encontrar bom que o conforte
De horrores com que vam de ha muito ás voltas.

Mas eis rijo esoareéo lá ruge irado,
E o mísero baixei, que em vão intenta
Safar-se, é contra o abysmò arremessado

Tal o vate:— si lu/. fugaz o alenta,
Coriterideiri terra e céos eom o desgraçado,
Quo vuo do mal em inal té que rebentai

O'. B1, 33t?aaa.<3-ã)0.

Regressou do interior do Estado, o
nosso amigo Sr. Major Alipio'Duarte.

*-__->¦ ——

CIRURGIÃO DEN.T.ÍS't.A
Dr Francisco J. de Andrade

Com pratica tío.s Hospitaes
de S.oncires!, K«iH>ssia e-, 7i\rls.

Oo2n.STj.lta;S o 0;pe:t.ações
d.Éus 8 ás IO e cias 12 ás 4.

Consultório: Rua da Boa-Vista (8-24).

Oondemnaveis, portanto, as ousar-
chias, em que se apoiam ellas?

Na força e somente na força, e esta
mantida á custa do suor do povo e dos
que estilo sob o jugo dos nefastos go-vemos oligarchicos. Ora, si os brazilei-
ros, sedentos de liberdade, acceitaram
sem protesto a queda da monarchia,
na qual, pelo menos, alguma homeua-
gem era rendida á soberania nacional,
com a dissolução das Câmaras, mudáu-
ça de ministério e de governantes nas
antigas províncias, onde rev.esavam-se
no poder os partidos conservador e li-
beral; como admittirem agora, eiithro-
nados no poder, com dominação per-
pet.ua, mantida pela fraude e pela for-
ça, homens gananciosos e sem escru-
pulo, inimigos do bem estar geral?! Ei
o que se está vendo em Pernambuco,
onde o povo, apoiado na força contra a
força, tem podido manifestar-se e com-
bater a mais limpa o mais decente das
oligarchias,

A postos, portanto, cearenses! Já éà
terceira oligarchia que cabe e será con-
tra a evolução natural das couzas a per-
petuaçào da oligarchia cearense.

Todos os escriptos philosophicos nos
ensinam que Republica ó uma forma
de governo electivo, ou melhor, o go-verno de todos, cooperando, á medida
das forças de cada um, para o progres-so do paiz onde foi ella implantada;
mas o que vemos no nosso paiz?Um pequeno numero ássehuoreado
de todas as posições, acercado de incon-
dicionaes, protegidos á custa dos miso-
ros governados que, além de rifip pode-rem eleger os seus representantes, por-
que só existem no paiz fraudes eleito-
raes; ainda assim, muitos nem sequer
têm podido obter o titulo de eleitor,
apesar de possuírem todos os requisitos
que a lei exige parti tal iim.

Neste caso, si é verdadeiro o princl-
pio que serve de base ás democracias e
que assenta na soberania do povo, o quese deve levai' em conta na impossibili-
dade de uma bôa e livre eleição?

Si a palavra Republica foi adoptada
como oppósição á Monarchia'; si.esta
foi substituída pela Republica que de-via ser a expressão do governo pura-mente electivo, porquê o povo imiági-
nava um systema de alliauça fundada
sobro convenções livres e garantida
pela reciprocidade de interesses; si de-ve haver verdadeiramente nas Repu-blicas a soberania popular e o povo temvivido debaixo da mais tyrannica op-
pressão durante muitos annos e isto pôrcauza das oligarchias que nos depri-mem; si, ernfim, o pôyd tem o direitode eleger os seus legítimos rçDrsseh-tautes, e, na impossibilidade dò voto,deve ter o direito de delirar no docesonho da «liberdade, egualdade e fra-temidade»,—aproveitem-se também as
yozes dos proscriptos, dos escravos quetêm liberdade de consciência, unam-se

cendoncia dos que estão perpetuadosno poder, foram col locados nas urnasem dias de eleição e ter-se-á o verda-deiro e legitimo representante de um
povo livre.

Xáo podemos deixar de applaüdír oacto do Marechal Hermes Rodrigues daFflrisèca, considerando, em reunião mi-uistérinl, o Onerai Dantas Barreto oeleito do povo pernambucano',Só assim podemos dizer que no Bra-zil ha republica, porque o povo ao me-nos é attendido em sua. livre e publicamanifestação; só assim podemos acre-ditar que a soberania pertence ã Nação,ap povo, e não aos oligarchás; só as-sim acreditaremos na «ordem e pro-grosso» futuros e, cheios de patriotis-mo e do vigor que recotistitfie' um povoenfraquecido, poderemos ser ardentes
e infatigaveis no empenho de sermos
úteis a nós mesmos, defendendo a pa-tria, em nome da civilisaçáo e do pro-gresso, servindo o nosso sangue, si pre-eizo for, de protesto contra essa avalan-cho de aventureiros políticos que tômenriquecido á custa th) suor de um povoque se debate contra Ioda a sorte decalamidades.

Uma nova ordem de cousas parecedespontar, apodera-se de todos nós oinvencível presentiraente de uma pro-xima transformação que agita os nossosespíritos e, como a força só se repellecom a força, estejamos a postosNada mais justo e mais legitimo.«Vis vi repellitur».
Sobra/, siiujíDii,

J- Barboca de P. Peaaoa.
-e-«-»-

GRATIFICAÇÃO
Uma familia que. veio de Cainociin,

no'horário do qu;,r'ta feira da pemana
pasada. ao desembarcar nesta cidade,
deixou, por esquecimento, no carro de
primeira class;;, duas caixas do chnpéo
contendo;-um vestido e uma mátiriie
de senhora, uma roupinlm da criança,
um chape) àü massa porá homem e mais
alguns objectos de uso.

Quem os tiver encontrado, queiramandal-os entregar íy> Sr. "Major 
Vi-

cento Jorge de Souza Sobrinho,'na es-
tnçao desta cidade, ou uesta redacção,
que terá generòsameiifce gratificado;

Os attentaclós na Rússia
UMA LÜGUBRE LISTA

Desde 190-1, têm sido assassinados na
Rússia, os seguintes funccionarios:

A 20 de julho desse anno, em S. Pe-
tersourgo, o ministro do inferior Pie-
live.

A 17 de fevereiro de 1905, em Mos-
cow, o grau duque Sérgio.

A 7 de março do mosmo anno, o pre-feito de policia de Bielostok.
A 24 de maio do mesmo anno, o priu-cipe Makasmidzó, governador de Baku.
A 11 de julho do mesmo anno, o pre-feito de Moscow, conde de Suvalofl.
A 7 de dezembro ainda do mesmo

anno, o governador de SafTaro, generalSakharof.
A 1 de janeiro de l!)0(i, o vice-gover-

nador de Tambof, geuerál Brogauo-
vitch.

A 11 de janeiro do mesmo anuo, o
prefeito de policia de Irkustk, generalDragomiroü".

A 7 de abril do mesmo anno, o gover-nador de Tver; Stèpzbf,
A 6 de março do tneamo anno, o go-vernador de Elizábtgrad, general Zhol-

tanovski.
A M do mesmo mez e imnós, o pre-feito marítimo de S. Petersburgo, ai-

mirante Nusnich.
A 8 de maio do mesmo anno, o go-vernador geral de Kiefi, conde Igna-

tiéff
A 3 de agosto do mesmo anuo, o go«vernador de Somara.
A 17 de dezembro cio mesmo anno,

o prefeito dc policia de "Moscow.
Finalmente a 19 de setembro correm

te, o Sr. Stolipine, presidente do con-
selho de ministros.

*?* _
 ASaiide cla,;M:ixi:k_ex-—Para

essas vozes aos votos cuie, po: coudes-| hemorrhagias.
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DR.TARQUINIO LOPES
A Puootil/ia, tle Maránh&o, deu-nos a

sorprehendeute noticia do fallecimento
desse illustre e distincto medico, tfto
conhecido o estimado nesta terra, onde,
com sua exm1.1 familia, passou longa
temporada em 1899 e, depois, alguns
dias em 1908, desta como daquella vez
exercendo a sua nobre profissão entre
nós, como um verdadeiro sacerdócio, e
com uma abnegação e desinteresse dig-
nos de encomios.

(Jora a devida venia, passamos paraas nossas columnas, fazendo nossos, os
conceitos emittidos pelo illustre collega
maranhense sobre a individualidade do
mallogrado extineto, a quem nos ligava
intima aífeiçfto e a quem muito devia-
mos, devida sagrada de que nos vimos
açcusar perante seus filhos, que consti-
tüimòs d'ora em diante nossos credores.

A estes enviamos a nota do nosso sin-
çero pesar, que fazemos extensiva á
digna companheira do morto boníssimo
e a toda sua grande familia.

«Entre a surpreza e a duvida, quelogo cederam o lugar á mais franca ma-
nifestaçao do pezar, espalhou-se hoje,
ua cidade, pouco depois das U 1/2 horas
da manha, a noticia do passamento do
estimadissimo clinico maranhense dr.
Tarquinio Lopes.

Era ella infelizmente verdadeira e a
rapidez com que se propagara e a im-
pressflo que ia produzindo em quantosa iam conhecendo, tinham a significa-
çfto altamente honroza para o pranteadoclinico, do grande afeto e extensão de
relações que possuia, uo nosso meio so-
ciai.

O medico mais antigo, que presente-mente contávamos, com uma existência
toda consagrada ao exercicio da sua no-
bilissima profissão, em que era perito,coração.bem formado e caráter de fina
tempera,—o dr. Tarquinio Lopes pode-ee dizer que personificava o ideal do
homem sem inimigos e amigo de todos.
Daí essa emocionante impressão com
que, em poucos instantes, se falava portoda a parte, na capital, e com sincero
sentimento de magoa, do trespasse do
illustre facultativo.

Natural deste Estado e deeendente
duma das suas mais importantes tarai-
lias, fonnara-se em medecina, pela Fa-
culdade do Rio de .Janeiro, tendo obti-
do aprovação distinta na sua defeza
de teze.

Voltando íí terra natal, feito o curso
medico, aqui montou a sua tenda de
trabalho, notabilizando-se, em breve,
como medico e cirurgião, reputação
merecida, de que continuou a gozar«empre.

Conquanto fosse longa a sua pratica,na carreira medica, e aturado os seu es-
tudo, na ciência de que era apóstolo,
freqüentemente vizitava os hospitais da
Europa, nas muitas viajens que fazia,
alargando, por essa forma, os seus vas-
tos conhecimentos.

Consorciando-se com a exm'.' sra, d,
Roza Leite Lopes, pertencente a umaillustre familia maranhense, a que oligavam laços de parentesco, teve uma
uumeroza prole, e, quer como espozo,
quer como pae, deu um exemplo deraras virtudes.

Dedicado cxcluzivamente ao cultivo
da medecina, foi, todavia, procurado
pela gratidão e amizade des seus admi-radores para ocupar um logar de sena-
dor, no primeiro congresso constituiu-
te que teve o Estado.

Aceitou-o sem .enthuziasmo e mais
para coudeeender com esta demonstra-
çfto de estima, do que por interesse par-tidario.

Conquanto adotasse as idéas liberaes
nftoera a política o campo de ação que'o atraía, mas sim o da medecina e ei-rurjia.

Ultimamente ainda, era um dos maisassíduos facultativos do Instituto de As-sistencia á infância, posto sob a inteli-
jente e dedicada direção do seu dig-no filho.

E' este o homem que o Maranhão
perdeu hoje, e o pouco que deixamos
escrito, na perturbação que nos invadiu,
com :t nova do seu falecimento, basta
para se ajuizar da perda sensibilissima
que a nossa sociedade sofreu.

A'ilustre família do finado aprezen-taruos as nossas respeitosas condolen.fias,
—Dcade que circulou t\ noticia damorte do dr, Tarquinio Lopes, tem ha-vido uma verdadeira romaria á ciízá dasua familia. Pessoas de todas us classeslhe tem ido levar us nuas expressões de

pezar.—O dr. Tarquinio Lopes era filho deJos*5 Joaquim Rodrigues Lopes e d. An-ua Francisca Oofilho Lopes. Naceu a30 de junho d. 18,10 e formou-ac na

faculdade de medicina, do Rio, a _ de
janeiro de 1874.

—Amanha, ás sete horas do dia,
o bispo de Uethsaide, sr. d. J Antônio
Xisto Albano, rezará, na rezidencia da
familia do dr. Tarquinio, uma missa de
corpo prezente Era (seguida, realizar-
se-ít o sainiento do cadáver, nflo ha-
vendo convites especiais,

—A loja Eeckmaun deixa realizar,
hoje, uma sessfto de iniciação, em con-
seqüência do falecimento do dr. Tarqui-
nio Lopes.

—O Delegv. do Gr.\ mestiv. neste
Or. •. em nome das LLoj,\ Maç.\ desta
capital convida todos os MMaç.'. RR.".
para acompanhar o enterro do 11.•. e
Pod.\ Jr.1. do dr. Tarquinio Rrazileiro
Lopes, !J;{, devendo todo3 comparecer
com os distintivos dos seus graus»-.

(Da Pacolilha)

COQ VEL UCHE?~B R O MIL
»«^

Seguiu para a Parnahyba, onde re-
side, o Sr. .Dr. Aureliano R; déLoyola,
que enlre nós passou longa temporada,
uo exercida de sua profissão.

O distincto hospede deixa nesta terra
numerosas atleiçoes, que soube conquis-
tar pelos seus sentimentos e excellen-
tes qualidades pessôaes.

Somos gratos á sua attenciosa despe-
dida e desejamos-lhe bòa viagem,

«>» ¦

_a_ Sa-ú-cLe d.a _V_-u-ll-.e:_. —Para
suspençfto.

*••?

Seguiram para Fortaleza as gentis
seuhoritas Regina e Irene Rodrigues,
filhas do nosso respeitável amigo Sr.
Coronel José" domes de Albuquerque
Rodrigues.

Kòa viagem.

CHARUTOS SUERDIECK
Comprovadamente, fào es melhores

da Bahia, custando de 80S000 a ....
_00$000, por rnilheiro, em caixas de
100. 50 e 25 charutos, com capa da ter-
ra e capa estrangeira.

(3—6) Joaquim da 6/lveira Borges.
»•?

As riquezas da África
Para explicar a guerra que a Itália

declarou á Turquia, por causa de Tri-
poli, ou o incidente entre a França e a
Allemanha, por causa de Marrocos,
basta iuventariar rapidamendeasrique-
zas da África:

Io.— Cinco milhões de milhas qua-(Iradas de terreno, podendo produzirriquezas incalculáveis e por em quan-
to completamente inexploradas. Neste
momento nao estfto incluídos os deser-
tos e outros areaes iraproduetiveis, nem
tampouco o terreno indispensável aos
indígenas.

2".—Minas de ouro que hflo de pro-duzir, por muitas dezenas de annos,
ainda depois de exploradas, o valor an-
_t.ua] de 30n.ooo.OUt) de libras esterlinas.

ítu. — Diamantes e pedras preciosas no
valor de 100 milhões de libras esler-
Unas cada anuo.

•Io.—Jazidas de carvão, cobrindo uma
extensão de SOO.000 milhas quadradas.•5°.—Minas de cobre, iguaes ás da
America do Norte e da Kuropa reu-
uidas.

6o.—Jazidas de minério de ferro cuja
massa reunida representa cinco vezes
as da America do Norte.

7°.—Um «stock» visível de madeira
dura e de outra madeira de refugo,
cujo total será pelo menos de 2.000
bilhões de pés cúbicos.

8°. —Força hydraulica representai!-
do pelo menos noventa vezes a do
Niagara, nao contando as forças abaixo
de 10.000 cavallos de vapor.

9*.—15.000.000 de homens aptos parao trabalho e por emquanto sem em-
prego.

lou.—(írande numero de rios e lagos
navegáveis.

11".—Condições climatericas, topo-
graphicas e meteorológicas tfto varia-
das, que se encontra sempre no con-
tinente africano um sitio adequado pa-ra uma raça qualquer.

*-**

CARTA DE NEW YORK
0| DEMASIADO FALLAB — Dl.Sl.l_LU-

SÃO—O PliliSIDENTE TAFT 10 O
J-J.L-.0 SJ-XO— O MARIDO --X1..1-
ri,AK.

Nota-se que a reciprocidade nfto é
precisamente um attractivo para o po-vo norte-americano e que, o simples
facto de tomarem-n'a tfto a peito estes
políticos,dava-lhe um aspecto suspeito-
so. Ao principio, de se agitar a questfio,ha vários mezes, personagens de altis-
sima importância neste paiz atiraramfora o assumpto da anexao, porquantoa reciprocidade nao inspirava grandeenthusiasmo e, pelo contrario, tinha
muitos e mui poderosos inimigos. Os
partidários do acabruuhado Sir Wil-frid culpam principalmente de seu de-sastre eleitoral a linguagem poucomeditada de Mr, Champ Clark, presi-dente da ('amara de Representantes de
Washington, o (piai disse em solemne
sessão da ('amara:

«Sou partidário da reciprocidade por-que esporo ver o dia em que a bandei-ra americana oudeará sooro cada péquadiado das possessões anglo-ameri-
canas até mesmo o polo norte. [_' um
povo de nosso sangue, falia a nossa liti-
gua e governa-se por instituições quasiidênticas ás nossas. Creio que com aabrogaçfto do tratado de 1854 perderam-se magníficas oppòrtunidades para aanexao».

O uzo que teráo feito d'osta lingua-
gem os inimigos ,1o gabinete Laiirier
cujo appellido francez era-lhes já sus-

pcitoso) é fácil de conjectura.-. DepoisMr. Clak esforçou-se de mil maneiras
em attenuar a importância das suas in-
tempestivas declarações, pretendendotel-as emittido num sentido semi-joco-
so, porém nao deixou de aggregar quesuas opiniões privadas eram anexio-nistas.

O Presidente Taft, que está de «tour-
née» política pela parte occidental darepublica, achava-se incidentalmente
em Kalamazoo (Michigan), ao saber osresultados da campanha eleitoral uoCanadá, fez a seguinte observação:

«E1 um desencanto para mim, queestimava a reciprocidade como umacousa conveniente para ambas as par-tes e esperava confiado em sua ratificação. Bom; em todo negocio téin deentrar duas partes e ae o Canadá nao
quer tratar comuosco, seguiremos ne-
gociando sós até aqui».

* *
Achando-se o Presidente Taft em«tournée» política pelos Estados Occi-deutaes, uma redactora do jornul ferni-nino «Won_an's World», de Chicago

ROUQUIDÃO ?—BROMIL
?•»—

-GRITZNER»
Sfto conhecidas com este titulo as

afamadas MACHINAS DE COSTURA,
de que sfto nai.os recebedore. em Per-
nambaco os Srs. Gomes de Mattos, Ir-
mãos &, 0*. Reconhecida a sua pertei-
ção, durabilidado e o preço, relativa-
monto BARATO, estfto sendo preferi-das ás suas dcuiai. congêneres,

(.? - (>) Joaquim Sa Silveira Borges.

entrevistou-se com elle e obteve as se
guintes declarações:

«Quisera ver todas as jovens deste
paiz numa situação de independência
«pie lhes permittisse exercer seu livrealvedrio em matéria táo grave e tran-scendeutal como a questão do raatri-monio, isto é, que nenhuma o contra-hisse por necessidade, e sim por elei-
çfto espontânea.

Quizera que as coisas estivessem as-sim arranjadas que a mulher, ao se de-cidir sobre a questão, podesse esoolhercora inteira e plena vontade, e destemodo poder olhar de fronte a nova vidae esperar razoavelmente annos de legi-tima felicidade baseada no matrimônio.
Ora, surge a questão de considerar osmeios para as jovens chegarem á situa-

çfto de poderem adquirir possessão do
que por direito lhes corresponde eraminha opinião : o mais conducente aesse fim 6 a educação que poderíamoschamar industrial por vocação, a quepõe a juventude de ambos os sexos emcondições de se independiçar pelo pro-prio esforço. Em meus discursos ante-riores tenho dito o quanto me alegrava
o nao ter bens que deixar a meus ri-lhos varões. Aos dous que tenho, dei-xarei por toda herança um bom carac-ter, uma boa educação e um legitimo
orgulho pessoal; porém, no tocante àminha filha farei todo o possível paralhe deixar, por todos os meios a meualcance, uma situação de independeu-
cia, uma posição abastada, inculcando-
lhe a idéa de que a sua felicidade ma-trimouial depende de casar-se com ohomem de sua livre eleição e nfto oomo possuidor da maior fazenda.

Nao sou dos que crém que o raatri-monio ê de imprescindível necessida-de para a mulher. Suítragio feminino.
Opino que devem tel-o todas era ab-soluto o tfto logo como todas ellas o

queiram, aos 16 annos eu compuz umensaio litterario intitulado «Suffragio
Feminino», apoiando a idéa de todasminhas forças juvenis. Meu pae era-uffrafigt». K' assumpto que nfto in-

tento oceultar e que, em principio me-
roce ioda a minha. Alguns Estados da
União o teem estabelecido e nenhum
dirá que sem bom êxito. Nem creio
que tenha causado importantes difle-
rendas de ordem política, talvez porquetratando-se de estados pouco povoadosos privilégios outorgados á mulher nfto
tem as mesmas conseqüências que te-
riam nestas grandes cidades. Segundo
amiudo o tenho dito, a mulher terá o
suflragio quando deveras o queira e
nenhum poder humano lh'o poderá im-
pedir. Sempre, bem entendido, quedeveras o exija. Todavia, presciudin-do do simples acto de votar, a iufluen-
cia política da mulher neste paiz é tre-
raenda; quasi incalculável.

** *
Edward Matt e Gertrude Ellis, de

Chicago, contrahiram matrimônio ha
pouco tempo na menciona metropoli
Occidental de Norte America, mas an-
tes da cerimonia ecclesiastica o noivo
outorgou perante notario um documen-
to redactado uos termos que á conti-
nuaçfto se expressam:

«Eu, Edward Matt, desejoso de asse-
gurar a paz e harmonia domestica portodos os meios á rainha disposição, ac-
tuaudo por livre alvedrio e liberrima
vontade, obrigo-rae a ser um marido
exemplar e concedo á minha esposa as
seguintes prerogativas!

A senhorita Gertrude Ellis poderá,desde o instante mesmo de levar o meuappellido junto ao seu, fazer tudo quan-to seja de seu agrado e satisfação. Fi-
ca _ autorisada para acceitar a compa-
nhia d'outros homens sem medo a queeu faça scenas de ciúme nem queiramatar-lhe os admiradores e galanteado-res. Obrigo-rae a pôr em suas mãos,
intacto, o enveloppe com o ordenado
segundo recebido dos meus chefes, e
dar-lhe as chaves de tudo com faculda-
de para dispor de tudo como melhor
lhe parecer. E no de que eu nfto exe-
cutar cumpridamente todas estas esti-
pulações, fica absolutamente autoriza-
da para instituir processo de divorcio».

Quando este documento esteve lega-
lizado, os contrahintes dirigiram-se a
uma igreja qualquer, um pastor pro-testante atou a corda e ficou o nó.

(Bo Correspondente).
?*??

-A. Saió.dLe aa 3S_C-u.ll_.e_->—Par»
heraorrhagias.

NOTAS A RECOLHER
Até ;il de dezembro do corrente au-

no serão recolhidas, sem desconto, as
seguintes notas:

De 5*000, da S?, 9., 101.1, 11? e 12? es-
tampas.

De 10*000, da 8?, 9. e 10? estampas.
De 2051000, da 10? e 11? estampas.
De 200*000, da 10? estampa.
De 5()Ò|0.00, da S? estampa.
De 20*000, .50*000, 100*000, 200*000 e500*000, impressas em Inglaterra.
As notas de 1*000 e 2*000 serão troca-

das nas delegacias fiscaes por moedas
de prata de igual valor.

*?« .

Vende-sBS
Bomba3 para puxar água, simpla3

e de repulsão, com encanamentos, na—"Loja da Olialeira"
Pregos Módicos

??? .

Collegio José de Alencar
Quinta-feira, 16 do fluente, ás 7 ho-ras da noite, realizou-se, neste «Colle-

gio», a distribuição dos boletins de no-tas que obtiveram, em exames a queforam submettidos, os alumnos desteconhecido instituto de instrucção.
No amplo salão, artisticamente de-oorado, sobresaía o precioso escol dasociedade ipuense. A esse acto, que serevestiu de verdadeira solemnidade

presidiu o illustre reverendo dr. Aure-liano Motta, ladeado pelos srs. dr. Ma-uuol Sancho Campêllo e director Tellesde Sousa.
Usou da palavra o intelligeute ai um-no José Oswaldo de Araújo, que fallou

eloqüentemente era nome de seus col-legas, congratulando-se com o Sr. Tel-les de Sousa, cujo retrato a óleo e ri-camente emmoldurado, lhe foi ofíereci-
do, acompanhado da seguinte dedica-
toria:

«Ao distincto educador, Homenagem
de seus alumnos:

José Oswaldo de Araújo, Juarez Pom-
peu de Sousa Catunda, Raimundo Ca-tuuda Fontenelle, José Hosauna deAraújo, José Deusdedit de Vascoucel-
los, Francisco Jaime de Medeiros, Ra-malho César de Araújo».

Em phrases espontâneas e expressi-
vau, o homenageado agradeceu «ou «»uj«
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discípulos ns referencias laudativas e
oongratulalorias, e a valiosa ollerta que
acabava .lo receber.

Terminando a distribuição dos bole-
tins, discursaram os estudiosos e intel-
ligentes alumnos:

Luisa Laura de Araujo, Antônio de
Farias, Anua Annita de Farias, Fran-
cisco Jaime de Medeiros, Ahnysia-Gar-
valho de Aragão, José de Farias Pilho,
Maria de Nazareth Quixadft, José Deus-
dedit de Vasconcellos, Leopoldina Dias
Martins, Juarez Pompeu de Souza Ca-
tuuda, Raimundo Catuuda Pouteuelle,
Joaquim de Oliveira Lima, Raimundo
Martins Mesquita, João Martins Sobri-
nho, Gonçalo Soares Filho, José Oswal-
do de Araujo.

Falou ainda o Sr. Telles, que agrade-
ceu aos Srs. paes de familia a distine-
çao que lhe haviam dispensado—couli-
ando-lhe a educação de seus dilectos
filhos.

Lembrou e agradeceu os bons servi-
<;os prestados pelo distincto moço Ma-
utiel .Moreira, lente do curso primário.
Scientiíicou aos cireuuislanles que, no
próximo anno lectivo, fará parte do cor-
po docente do «José de Alencar», o il-
lustrado vigário, dr. Aureliano Motta,
razão sobrepósse para (pie todos se sen-
tisseni satisfeitíssimos, attenta a irre-
fragavel idoneidade de que elle dispõe.

Acto continuo, o orador, dirigindo-se
ao corpo discente, dissertou proücien-
temente sobre os resultados benéficos
que advòin do estudo acurado e perse-
verante.

Náo havendo mais pessoas que qui-
sessem usar da palavra, ao encerrar
essa solemnidade, o reverendissimo dr.
Aureliano, com a eloqüência que lhe (•
peculiar, proferiu um bellissimo dis-
curso, prendendo, destarte, a attençao
de todo o auditório, que foi unanime
em applaudil-o euthusiasticamente.

Durante essa agradabilissima festa,
executou harmoniosas peças dc seu
grande repertório, a mui apreciada
«Euterpe Bobralense», habilmente di-
rigida pelo talentoso maestro José Pe-
dro.

rodeia ser cs;
den toa. GUSTO

mr mn
'no i ir/.o
prehMi

Ile rt/fs.

«Machina Royal»
Incontestavelmente é n mell

china paru escrever, e. dn qunl
iiiiiundii peloa
i50$000,

'.*{ - ii) Joaquim tia Siloeiru
+o-.

"CLUB DOS DEMOCRATAS"
Amanhã, 26 do corrente, será levado

magnífico programma, eom as seguiu-
tes fitas:

O Conde ue Monte Christo, fita
histoi ico-dramatica; Caiíe.m.eira Ven-
òidAj dramática; A Senhora do Com-
MISSâbio de Policia, dramática; Cl-
OLISTA Myope, muito cômica; Malíoia
de Mulher, cômica; e Rjgòletto,
dramática.

E' um programma nara grande sue-
cesso!

Além deste, pura a soirèe da noite,
será exhibido um oulro não menos im-
portanto, em malinèe, á hora do cos-
tu me.

Desde já prevemos extraordinária
eoncurrencia, amanhã, no Cluii nos.
Democratas.

Até *á.

-£». üa,-u.de cia, ivEu.lj.-xex»—Para
irregularidade.

<-©<

A Arvore da Chuva
Fizerain-se recentemente curiosos en-

aaios da transplantação e de acelimação
na Europa do «Taraai-Caspi» do Peru.
Estaarvoreoíferecc uma particularidadeoriginal: a sua folha recolhe o vapor
d'agua existente na atmosphera e trans-
forma-o em chuva abundante e çohfci-nua. Na estação cdinosa, quando sec-
cam os leitos de alguns rios e regatos e
o calor afctinge o máximo 'ir. sua inten-
sidade, o tamai-casrpi presta serviços
muitos valiosos : nfto só rega o solo juntoda arvore, mas a chuva que prodigalisa«3 tal que fôrma verdadeiras irrigações.
Se si tirasse deste phenorneno todo o
paitido possível, as terras encontrar-se-
iam ndmiravelmeute fertilisadas.

No verão, nada tamai-caspi dá uni
minimum de 40 litros de agun por dia.
Um kiiometro qundrado .ie superfície
permittlriu plantar 10,000 arvores de
chuva que fornececermm Ül res
d'agüa quotidianamente, e, descontai)-
do os dois terços para o evaporação e
para a infiltração restnr-iíos-iiim l-.u.OOO
litrosàppruximuríanu1)!!! para irrigação.

Accrescenínronoy que o /.aiiiai-caspi
ae dá facilmente em todos os terrenos,
que o seu crescimento (> rápido, e queresiste a todas as variações de tempe-
fatura, ainda as mais extremas.

Prece á Saudade...
.-lo inteligente literato José lüunda.

Saudade é uma flor que vive exclu-
zivaniente dc lagrimas, e suas pétalas
são espinhos que só desubrocham nos
corações dos que sotfrcm.

A palavra saudade é o symbolo d'au-
sencia, é a falta absoluta da pessoa
a (piem adoramos ou dos sitios idolatra-
dos que deixamos tão distantes, é final-
mente a recordação amarga que nos
dilacera a alma quando vivemos ausen-
tes d'aquelles que uos são caros na
vidu,

A' tarde, hora tristonha do morrer do
dia, quando o astro soberano estende
placidaniente os seus magníficos raios
cor de ouro pelo cimo das mais altas
franças se despedindo n'uni ultimo am-
plexo—e a natureza melancólica con-
verge para as trevas sinistras, é que
elle, o moco exilado, vae tristemente
sozinho, carpir suas magnas, longe do
torrão natal que lhe é tão caro e da
noiva, meiga e ingênua criança que lhe
é tão dedicada, ente amável c carinho-
/.a, a quem confia o melhor de sua exis-
tencia, o mais puro e mais santo de
seus ollectos—o verdadeiro amor.

Só depois do momento solemne.
quando a noite envolve o espaço com
suas sombras tetrieas, matando os ulti-
mos raios da luz soiar e as aves noctur-
nas em bandos, começam vóejar sol tan-
do iiios agoureiros,—volta então o soli-
tario a recolher-se ineonsoluvel com o
pensamento imraerso nas brumas ne-
gras do passado, onde a alma dolorida
vai qual andorinha desnorteada, batida
pelo vendaval da sorte,—envolta no
crepe funerário de suas recordações,
prostrar-se ante o altar do templo sacro-
santo de suas illuzões !

Na sua fronte pallida prediz o soítri-
mento que pouco a pouco lhe vai mi-
Liando o intimo do coração em eonvul-
sas e breves palpitações de anceio deli-
rante e febril, próprio d'alma que ex-
periinenta os acerbos e emocionantes
espinhos dn saudade.

Santa Qui teria, P.il 1.

Jota Hmme.
<-(-.?
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Visitou-nos o nosso amigo Sr, Capi-
tão Vicente Fernandes Rodrigues, de
Santo Antônio, Meruoea.

"O MALHO"
-.? nssiguaturas começam em qual-
;y tompo, terminando sempre em 30
Juuho c- 31 tíe Dezembro: E.** tam os,

portant , na im-lh r épnclin para to-
mal aB oreformnl ...-¦, cintando eada as-
signatürii 15§000 -de Dezembro a Do
zembro

qu
de

Joaquim .ia Silveira Borgse

fará

li)

.A. c.ia,-ú.cLí* cit. oíu Lixei:'
incomniodos u teri nos.

Mi»,

Na voga do Dr, Cardoso de Castro,
foi nomeado ministro do Supremo Tri-
bunal Federal, segundo noticia do Cor-
relo da Manha, o Sr. Oliveira Figueire-
do, senador pelo Estado do Uio de Ja-
neiro.

M»->-

José Epitaeio, co-réu com Eugênio
ilocca e Üarletto no celebre crime da
jbãlheria Fuóco, que sensacionou o paizinteiro, deportado para o Acre após a
revolta de João Cândido, hi deu com a
earcassa na seputura.

Esta-noticia, colhemò-a na Imprensa.
4-ttm—

rame
des -

htrpauo especial c.o rolos «nan
vendem, Frota & Gentil

CABIBÉ
Acham-se concl.uidos os reparos fei-

tos na egreja de S. Antônio, deste po-voado, bem como o lindo altar consa-
grado ã N. S. do Perpetuo Soccor-
ro, trabalhos que, sob a competente
direcção do nosso prestante amigo Sr.
Capitão João Rodrigues dos Santos,
foram confiados á perícia do hábil pe-dreiro dessa cidade, Sr. José de Pinho.

A benção da egreja e altar dar-'e-it
logo que chegue a bella imagem de N.S. do Perpetuo Soccorro, encominen-
dada para o Rio pelo Capitão João Ro-
drigues.

Dignos de applausos o zelo e actlvlda-
de do Capitão João Rodrigues dos San-
jos para a consecução dessas obras que,incontestavelmente, só á sua iniciati-
va se devem, sendo de justiça nfto oj,
Vi dar os ingentes esforços de «ua exm?1

espoza e gentil filha, no intuito louva-
vel de coadjuval-o nesse emprehendi-
mento.

Certo é que, as obras da egreja e ai-
tar ahi estfto acabadas, mostrando quan-
to pode a força de vontade que nfto co-
nheee limites.

Ao uosso amigo Capitão João Rodri-
gues levamos os nossos parabéns, que
fazemos extensivos á sua digna e dedi-
cada companheira e ft sua gentil lilha,
senhorita Felicinha,

(Do correspondente).
t-~r>

TOSSE ?¦- BR O MIL.
»«*><» -

"Companhia de Pesca
Norte Brazil"

Esteve ante-hontem nesta redacção o
sympathico cavalheiro Sr. Agostinho
Bezerra, proprietário dessa nascente
empresa de pesca, recentemente esta
belecida no Ciiaval, do municipio de
Granja.

A "Norte Brazil", conforme veri-
ficámos de uma amostra que nos apre-
sentou o Sr. Bezerra, prepara o peixe
fresco em salmoura pelas formulas mais
modernas, th: modo a conservai o em
optimo estado, garantindo a sua cou-
servação inalterável por mais de tros
annos.

Lembrámos ao Sr. Agostinho Bezer-
ra a conveniência de estabelecer um
preço razoável para os produetos da
sua industria, não só no intuito de fu-
cilitar-lhe a propaganda como, sobretu-
do, para ampliar-lhe o consumo, pro-
porcionándò ãs classes pobres uma ali-
meutaçftò barata.

Attendendo aos nossos argumentos, o
Sr. Bezerra rezolveu adoptar o preço
de 48$000 para o barril de 80 kilos, ou
seja de 000 réis por kilo de peixe, no
deposito que mantém em Camocim, sob
a direcção dos Srs. .). Felinto & C*

Chamamos a attençao do commercio
retalhista desta praça e logares circum-
visinhos para o seu annuncio publica-
do nu •'*' pagina.

m*r4

Do Ipti esteve entre nós o Sr. Fran-
cisco Sahi no Gomes.

»»?

Dispensou-nos a sua visita quinta-fei-
ra passada o Sr. Major Valdivino Go-
mes de Oliveira, residente á margem]
da «E. F. de Sobral», no lugar Barro- *
cas, próximo ao povoado de Cariré. '

** |
Regressou do Pará, onde o levaram

negócios de seu particular interesse, o'
Sr. Capitão José Rodrigues dos Santos. ]

<-«¦«

Seguiu ha dias para o Norte o nosso.-
joven e intelligente amigo Sr. Pedro'
Mendes Carneiro, uni dos mais espe-;
rançosos moços sobralenses da geração'
actual. |

Desejamos-lhe feliz viagem e um fu- j
turo digno de suas aspirações.

»-»-«
Com sua exma. familia, chegou do*

Pará, onde esteve fazendo uma longa*
temporada, o nosso esti raa vel amigo
Sr. M. Vergniaud. ;

Apresentamos-lhé o nosso cartão de
visita. i

De ibyapiua esteve entre nós o nosso '
joven amigo Sr. Álvaro Soares e Silva. !

!-»-<• )
Regressou de Ibyapiua, onde fora a

passeio, o nosso amigo Sr. José Paulo,1
Mendes de Vasconcellos, negociante |
nesta praça.

tt-m^mii-snítt-mssMsttsrae^T^ ...asa-,
DESPEDIDA

.uireininoR.de Loy.ola, retirando-se
para Parnahyba è não podendo despe-
dir-se pessoalmente de todas as pessoas,com as quaes teve o prazer du relaeio-
nnr-se, vem fazel-o pela presente, oífe-
recendo os seus mirrá.los prestimosn'aqtiella cidade.

Sobral. iiTi de Novembro de 1911,
Aureliano R. de Loyola.

Conseqüências ila Tosse
J3 O El "J>7 

Ç A. Gr B A. V.fi.
TUBERCULOSE

»itr.'i ;.!:. posso/ia qu-a dão pouca impor.,
tancia A pequenas doenças, croo tosses,
constipações (Ac, dedico esta declara»»
çfto de um descuidado que por pouconão 'pagou com a vicln o sou descuido.

No inverno passado adoeci de iuilu-
eii/.H o apenas porque chovia, fiquei em
casa 2 dim;, logo que melhorou o tempo
subi para meu negocio e nada mais sen*
tia u n&o ber eonatipação o depois tosse
quo continuou mcomuiod-aniu me pormais de um mez tirando a vontade de
cor e.nk'i;c[U(V,:etído<-mo .:t.è que cônsul»»
tando, o medico doclan u estar atacado
do pulmão esquerdo.

Apezar do trntauionto continuei sem*
pro peior da tosco que, me atormenta.,
va Bobietudo do noite.: doce;, no lado,
suores abundantes, e lebre de tnrde,
passando o necesso dc ÍVbie, tinha muito
frio

Vendo que nada coü;.cguii) cm o tra»
tamente* conseguido, resolvi . tomar o
Remédio Vegetariano do dr. Óihmann,
com o qual consegui em poucas' sema-
na:' ficar completamente bom, teado

-i.melhorado àmà-t o primeiro vidro.
Afim de que eio iienutelera aqueilos

que. as pequenas doenças mi;* causam
girados estragos o como rec -hocimeuto
dou este attestado.

J03E MAJULI.
Proprietário do Cortumé Nova Am-rica

Vende-ae e:n todas as Drogarias 8Pharma.ia.—Vidro 9$800.
Agente em SOBRAL

JULIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO
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PUBLICAÇÕES Â PEDIDO |
LEILÃO i

Eis-me, corno de costume, no carati
ter de encarregado do leilão de Ni S da
Conceição, junto aos fieis, pedindo lhes,
em nome da Immaculada Conceição,
nossa mãe" Co redemptorá, não sò um
obulo para o leilão que so realisnrá no
dia 7 de Dezembro p. vindouro, em um
dos lados da nossa Matriz, cm auxilio
ás despezas do dia da festa, c
bem o concurso de todos ás
ções,

A Stí Virgem ambuht das Mise.ri-
coidiüs e s&pieucia iufinita, subeiá in-
terpretar os urssos desejos e agradecer
a veneração sincem do quantos se «bri»
gam iiiçondieipualmente sob a tua pro-téeçlo matornà],

Concorramd8i poi tanto, com o con
curso do nosso obulo c do nosso amor
filial.

•mo tam-
arremata

(1-2) José T,owtnco Vianna.

BROMIL
CURA TOSSE

Cinco creanças atacadas de coqueluche
8 curadas com o Bromil

Snrs. Daudt & Lagunilla. Com 03
meus melhores aEradecimentos.attesto
quo meus filhos Nahir, Haydée, José,
Ibsen e Berthilde, que se achavam
atacados do coqueluche, ficaram radi-
calmante curados com o uso do.vosso
conhecido xarope Bromil, ...

Pelotas, 10 de Junho de 1910.—
Manoel Ferraz Vianna. fe; "

[j Juntamente com o attestado
acima, fazem côfo mais de mil
outros, de enfermos e médicos,
a-firmando todos que o Bromil

| é o grande remédio para curar
asthma, bronchites, rouquidão !

\ e qualquer tosse. Na coquelu- J
s che o Bromil chega a ser ma-

ravilhoso: acalma os accessos,
evita e alliviá as suffocaeões,
curando em poucos dias.--La-
boratorio DaucP & Lagunilla.
Rio de Janeiro. :.'.-**- ;~
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COMPANHIA DE PESCA "NORTE BRAZIL" ¦

HsTIDIISTR/LA. IsTOV-A.
 DE PROPRIEDADE DE

Agostinho Beserra ¦
Prepara pelas formulas mais modernas peixe fresc •¦ em sal-

moura para conservar por mais de dous annns,
E' o qne ha ãe mais aperfeiçoado na industria dc conservas

PEIXE PRESQO: -
Um barril de 80 kilos, posto em Camocim, 48$000

OJKA.^mm^lm^—GrTÒjÈmmNÍT.Am
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS EM CAMOCIM

(1-24) J. Felinto & Cia.

AVI AÇIm
DS. IVT.. 3VT A. biXTr-TKEO

MEDIOU E tPAlWÚÍHO
Ea co.-n.sio.ltSj das 8 as IO

lioras cita onoxam las. nrxa
"PHaRMACIA MARINHO"

CHAMÀVS A QÜALQnBR HORA.
jè*coeü-a-os ta>xocL'fc.ei:o.

3P»r"a os pontos sex-vdCLoj
pela ff.stx-acla cie Perro

e o-u.tjros prc3cimo8 a
SOBBAL

M»-»

Dr. 'rotaRvjeiro cia
IVEElDICO

Consultas: cie Q á? 10 da manhã na
"PHARMACIA RANGEL^

Chamados a qualquer hora'Àcceita tambem chamados pare.08

Feridas cscrofulosas no ]>es-
coco—Um uma moça de lí»
annos—Pallidcz c falta de
fome-Fraqueza ern extremo.
Tenho o prazer de certificar publica-

mente que minha filha, Oelia Machado
Guimarães, ficou completamente bôa das
feridas escrdfuloRaa quo tinha no .pes-
coco, desde a edade 12 airnoél assim co-
mo do grande fraqueza, pállidez o falta
do appétite, que a reduziram a tal ma»
greza, quo muitar. vezos tememos por
uni vida. usando exclusivamente p 10«
DOLINO DB ÕRH Antes do usar este
remedir-, experimentei outro?, inclusive
o Oleo' de Bacalhau;'pouco ò'u nadai con
seguindo, ella cVntinUfíva a óhimágVcj ¦

Aer, ter tosse, arrepios de frioo o dosma-
i ios dor de esboça, tinha horror ú contida

mesmo leite, custava a,tomar.

MTTSIO.A.
Francisco Moiirao, dir.çctor

da «União Sohralense*-. ieccio»
na Bandolim. Flauta, Violino
c qualquer instrüíneiito - -ou seja
mesmo instrumento üc baida,
bem.como dá musicas instrumen
tadü.-j para bandas de dez figuras
a baixo pnr 4$aòó e de dez a cima
por 5.7)00io,è musica para piano— a
2$ooo.

RÍjA do menino deus
Próximo ao Cruzeiro

(6 Vi)

^flilm^^^lli1l*m^ii^wntiMW***aixsmBa--i! ea

Mamãe manda àim!,-*« quefic
£v'!'-,íi;-f"f\ I I __#JdDoacom

p exposto se ve o estado grave
em quo estava minha filha e se com

logares servidos pela estrada de farra píàbeude a minha gratidão ao IODO
e para 03 próximos o esta oidad». ¦ ivo r,™pars

<~o*

CIRRUGIAO DENTISTA
José Plukmht) H, Lima

tem o seu consultório cirúrgico doa-
tario fiRua da Aurora, bnds se

acha habilitado a executar
todo trabalho concer-
nente á aua profissão.

•'viíSí-r . ->;»!>í.>.íV(Soí5. :

Exclusivamente para os pobres,
Gfx-»atxLoi/'oaiX3.aexj. üe

Consulta das 8 ;A 10 e de 11 1/2 àa i

LINO DR O.RH, remédio que foítalo-
| cendo, auimando, fqzéndq voltar as' cores* rr fome a a ologüia, rostituin em
li.pnuco tempo n saude de minha filha
í -Tluimaz Machado Guimarães, pro-
! pHetaiio! residente á rua Corohèl Oar-
I neiro Campos n, 19.
\
i . As pessoas fracas, os doentes do peito, de
! escrntnlas, os anêmicos, os cimyiileseont.es,
I as crianças era geral, sobre tudo as crianças', anêmicas, pallidas, rachilicaa, devem fazer
; uso rio Iodoiino de Orl^pará recobrar asando,
; desenvolvei1 e ft)* ti li car o organismo Lugo nos1 primeiros'dias sentirão os eüeitos dosto po-
jderoso remédio*, muitb superior .to Oleo do
Fígado de Bacalhau, sem toros inconveni.»

| entes do menino, cujo uso om nosso clima pre»-
judiça ao ostomágo. Além cj&.poderoso reme»
dio, o Ióclolino do Orli, apprõvado pela Jun-

Doença incommoda
Ataques hcmorrhoidaes
Tendi, passado grando parte do minha

vida ocçupadoíçm trabalhos de osciipto-
rio, tivo que os abandonar por se aggrá-
varem meus incommodos hemorrhoidàçs,
enfermidade còntrahida por cama d«
vida sedentária quo levei durante tan-
tos annos.

Por ser lima doença lioje hlo commum.
e ser ao mesmo tempo uma das quo mais
martyiisam a humanidade, veulto corti"
ficar publicamente a minha cura conse-
guida cem na Pílulas Antíâyspeplicas
do Dr. Oscar Ileinzei'marin. certo de que
todos que experimentarem este remédio
serão tambem curados.

Durante estas épocas dé minha vida
era um inferno, parecia quo o sangue
se me fervia, 11 cabeça ficava.escaldando,
zangava-mo por qualquer coiua não
podia deitar-mie porque seatin dores
horríveis; emfim passei um b m iempo
de martyrios; felizmente estou agora
completamente cu.aclo ; faço este agra*
decimonto e re cot 11 mo ndo a t"do.r o uso
deste remédio), convencido doa bons re-
sultados que obterão do mesmo.

Obriga .1 o,
Trajano Garcia.
Firma reconhecida)

Rio do Janoi.ro -Tijnca.

(j_0 / As pessoas que, so-
jSonvem ter: &<& de prisão de

ventre, inàlgi&tôes, pálpitaçOos, ddres 110 co.
ração, mtdlesa, desanimo, tastio, tristeza, do-

.res do cabeça, nevralgiaa, enxaquecas,coli-
cas, aõmorrlioides, doenças g.riíves do esto-
mao-,), lig-.-ido, rins, intestinos, escrofulas, co-
ros pallidas; pessoas fracas, nervosas, sem
vontade própria; irregularidade na menstrna-
ção, corriraentos,floreb brancas, fastioe mui-
tas outras moléstias conseqüentes destas, se
rão radicalmente curadas, e em pouco tem»
po.com as PÍLULAS ANTIDYSPEPTÍOAS do
Dli. OSOAR HBINZEDM.\NN.

¦* ra

n 1ci I

1
W !:,-yür.-A ];_. .
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.'Cura incomrncdos.de sqríhoras
í)|i!nl5o tra uítsq Sanharaa

Sp.rs. Darj-O: & Logunüla.
Tenho a:'craia tsatl(sI.açSo tis
comrr.uiiicaç a VV.',SS. que liz
uso tio cfXRGilahíc pren-nrado
A Saude üã Mulher s com G
vidro*; fii|Uíl cofnplGtamenfe
refit.ihslr-rrlán rio uma antiga
coüou' uioáljí» qun tna fazia
sotfrar úeíúo nu.-ito tempo.: . j

I..a!-?t)g£..ira3_ (Sarsips), 3!
.. ds Mciò da I90S. —í/iârla Jí-:,j •

I Çalsjrshts. \
f^*^.rJiJW»i"r¦'^íJJ-^~^i--¦.¦^^.•-'-T-.l^.YIrJír(Er."r-»r¦..." > B

jA Gauclc da tyi.ulher é u;ü rc-
i medio prodigioso pana curar

incommo,do3 do senhoras, em
qualquer edade. Combate as

.!suspensões, flores-brancas.-co-
licas uíeiinas, hemorrhagias,|
irregularidade:? men-riruaes e,
em casos de.cheumatismp, as
melhoras se manifestam ás
primeiras ..dosss. Aiboraiorio
Daudt &. LagunLIi.. - Rio =

Desenganado èearícado!

^

JVpflíro MAUALn:Ãi«, chegado re-'^"Jllvtfmno. è um grande alimento, sus
eentemente dO l A ave., a passeio entre tuntando as forças dos doente.-i.íorf.alocondo-os

¥ ;'|nÓ8, com rc-óidenoia em S.Quitena, rapidamente.:0 Iodoiino ó empregado para o
í jí.encarrega-ae de toda e qualquer liqui- Ly.mphatismp, íiachitismo, Anemia escrofu»
t' Vidàção commercial em SennarMaiurei- losa, Escrofulas, 'tuberculose, Diarrhóas iu-

ra, bem como em outro qualquer pon-; fecciosas, Affeeções pulmonares, etc.
to do Dspartamento do Alto Pufds, ; 

Veatj0.Se osiS lodaa aá i)5.ÍH{a.mediante módica commissão. (3—4) ...... •»
«.«!.« rins ti !1>Jmi,>ni,acias

OaicLa garrafa 5^800A Chronica dc uni déspota
Pelo Dr. Frota Pessôâ
Um volume brochado

4.8BOOO
\Teudo-se nesta Ejípshkíl .

!

8 )t1á- Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num
predio espaçoso e confor-

tavel, situado num
dos mais aprasi-

veis bairros desta cidade.
A SSEIO, CONFOR TO,

COMMODWADM."""Preços Módicos
Ceará—SOBRAL

-».!»>-*--
"Mu-vali-dariè Vitalícia'

-D,pS-

Estados Unidos do Brazil
Caí-ca c5.e per:.soes

VITALÍCIAS
Píçam prospectos ao agente do Ipfl
(18—24) J. Cy»_xe.

Agente cm SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
BMÍ 8)El>MfíÉfl{0.

*¦*¦*

j Ao Commercio
I- J. FERNANDES, proprie-
tario da fabrica "HAVANE-

ZA", avisa à sua amável fre-
guezia que dispensou como
empregados de sua casa com-
mercial os Srs. Anthero de' Castro e Antônio Aguiar Fi-
lho, cujos Srs. oecupavam os
logares de agenciadores.

| Aproveita o ensejo para
apresentar o Sr. CLOVIS DE
ARAUJO JANJA como seu
representante, com amplos po

o
lllmos 8 Sthuva iSt.tve.ira d'' Filho

Pelota»
Sào Pnulo, (jundiahy) 31 Março de 1909»

AmrVis o Senhores
in juatiça, se não

a, íigrudecer a cura

Oôéerúaeão ufi/trL hiAs verdadei -
ILULAH

AN.TIDYSPEPTIOAS do DR, OSGAltHEIN-
ZELMANN têm us vidros embrulhados etn
«Rótulos Eucãrnãdosji sobro o «Rotulo» vae
impressa a'«Marca Registrada», composta de
«Tres Oübras Entrehãçadas» formando o mo-
nograrama-írOí 11.

Todas aaPILULAS ANTIDYSPERTIOASdo
Dli. OSCAR HEINZlfiLMANN, que não apre-
sentarem estes signaes, devem ser recusadas*
como falsificadas-.
Vende-se em tolas aa pharmacias

e cLnrogair-ias.
Agente cm SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
HIO UE JIXK1K0

s cigarros «WLEPHANTBS», de
,1 Fernandes, da *.PâBRIOÂ HA-
VANEZA?, íão iigr&dabilissimos.

Fumai or,!
Ceará—Fortaleza

l*raça do Ferreira, ni' 51.
Rbpiiesbntantb :

Clovis Araujo Janja.
Actnalmente nesta cidade.

«2SoonophoDe:L^»
AcVu-so epcopimendáp, dando so

Seria uni actr
viosse por t¦'.f>io <
marrivilhusa qne obtive com o TLlixir
dc Nogueira, do sr, pharmaceutico e
clr.mic.r J- ão «Silva Silveira na pes-
soado men filho que eatavo- jà desen-
ganado o cjuiçaTtõ:de tomar tantos re-
médios. Tendo visto sempre annuncia-
do este poderoso medicamento, começou
a usar e com uma dúzia dé vidtòs. hoje
áeba fo completamente curado.

Aproveita a oecasifró a pedir para V.
V. S S, de ii dar mo a relação do pre.

i

todos os informes precizos -tendo se as
respectiva-', amostras, a preços, desdo
25§000 ! Tambem aoceita--se enenmmen

deres para resolver quaesques! das de discos e agulhas para os mes
mos; vendendo se AQUI, para entre-
ga immediàta. tudo quanto os preten-
dentes dezejarem.

(3 — 6) Joaquim da Silveira Borges,

negócios concernentes á sua
casa. (3—3

CEARÁ--FOR TALEZA.

ços correntes dos preparados da casa,
porque .»i todos forem infalliveis, coma
o Elixir de Nogueira, será uma victoria
não nó para esse Estado como para a
cidade do Pel taro, da cjiinl eu sou muito
humilde filho.

Sem mai.-;, rub;crevo mo com toda
estima e consideraç&o.

De VV. S3. amigo crdò obrdo,
Francisco da Costa Amaro,
Negociante o proprietário.

Vendo se nas boas pharmacias e dro"
garias desta cidade, o nas do Fortaleza.

Casa Matriz -- PELOTAS
lõiio Gte-aiTacLe c^Lo Bial

CAIXA POSTAL 66.
D.eposito Geral e Gasa Filial

Rua Conselheiro Saraiva 1-1 e 1'f>
é CAIXA POSTAL 1-jS

RIO DE JANEIRO
>©->-

umem de prefarenoía os deliciosos
cigarros'''Sotissex-oola'3 da FA-

BRICA HAVANEZA". Terão um pre-
mio a escolher.

Ceará—Fortaleza
Praça cio ^e-cx-e-i.nr-ai, xx". 51'

Reprbsbn-jpante :
Clovis Araujo Janj a*

Aetualmente nesta cidade.
«•»-»

aroço do algodão novo e limpo a 60d reis o kilo- vendo em Santa Cru*
Jesé Theodow Soares,
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RTTA AURORA

Dividido cm dois cursos-PIUMARrO E SECUN D ARW-constando este das seguintes matérias: portuguez, francez, arithmeticae geographia ; e aquelle dus elementos de grammatica, analyse, arithmetica, geographia, geometria e histeria do Brazil.

OBSERVAÇÕES
a) Não serão acceitos além de dez alumnos no curso primário, e o mesmo diz respeito ao curso secundário

esteja aptopara«se !Í2° 
^ Ü° ^ PnmarÍ°' faZ'Se predS° qU£ ]á ^ C°meçad° a í^matica, ou, pelo menos,

c) A responsabilidade do professor limita-se exclusivamente ao recinto da aula.

escolar^ 
^ matnCU'a ^ aIümn°' (a ^ ^ enCerrerá a l5 de dezembro;, requer-se attestado comprovando as suas qualidades de

e)I Qualquer falta ás aulas ha de ser justificada mediante communicação escripta, como também retirando-se o alumno do "Ex-
tetwto",scm temporariamente, seja em definitiva, continua a obrigatoriedade prescriptà nesta cláusulai) Nos ienados, quer nacionaes, quer ecclesiasticos, não haverá aulas.

g) Quanto á mensalidade, não haverá desconto por qualquer falta ; salvo si esta se prolongar por mais de quinse dias : obri-
gando-se nesse caso, o pae á justificativa dessa ausência, contrariamente ao que não terá effcito a excepção mencionadah) No curso primário funccionarao as aulas todos os dias úteis, começando ás io horas da manha exceptuados os sabbadosNo curso secundário, alternadas, porem, observa-se a seguinte ordem: ' 

CiLCPlUdQ0S &s saD^aos.

Portuguez—Segunda, Quarta e Sexta-feira ás 7 da manha
Francez— c < « < * 4 1/2 da tarde

i) Mensalidade

u
(<
t t

li

Arithmetica—Terça-feira, Quinta e Sabbado « «
Geographia— " " e " " 7
(no curso primário)
(¦" " secundário)
Uma matéria
Duas matérias
Trez
Quatro ''

da manha
10$000

10$000
15$000
18$000
20$000

OBSBBYAÇAO DA.S OBSERTAÇÕBS
>ada, pelo aíu.imo, iufracção da ordem, será admoestado pelo professor ; reincidindo, porém, o pae recebera commu.
icaçáo do facto, cabendo lhe o dever de providenciar, o que náo sondo feito, sorà aquelle dispensado do "Bxtcrnuto".

O DIRECTOR
L. FELIPPE SIL VA.

NA LOJA IDE
M. CIALDINI & FILHO

ENCONTRA-SE :
Sortimento de ferragem para

carpinteiro, marceneiro, ferreiro,
ourives e sapateiro

Agulhas para gramophones.
Molduras douradas, vidros e

cordões para quadros.
Livros para instruccão, religio-

sos e em branco para todos os
tamanhos,

Methodos para piano e violão.
Tintas e pincéis pari p ntores.
Peneiras dearame para padeiro.
Bacias estanhadas de todos os

tamanhos.
Chaminés, pavios e candieiros

para banca, parede,—e photomo-
bile.

Papeis de todas as qualidades e
bordados para vidraças '

Telas de arame lisas e bordadas
para guarda-comida.

Folhas de Flandre de cores.
Jarros para bancas,
Gordas e palhetas para instru-

mentos musicaes.

4 — 5 Rua Senador Paula

EZ DAS ALMAS
Aos fieis devotos dos almas do Pur»

gatorio, avisamos que este anno have-
rá missas o outros suffragioi durante
todo mea de Novembro.

A missa quotidiana será celebrada
pelo Padro Linhares, (ou seu substitu-
to), e terá lugar ii 6 horas da manhã,
na Igreja do Menino Deu».

E, como ulo posso, por incommodo de
saúde, sahir pessoalmente a angariar es^
molas para tao piedoso fim entre os fi-
eis, espero, confiada, que m'as remettam

A Dikictoia

Sohal-Ml.

O Professor
—JDSl—

MUSICA

Terras á Yenda
Vende-se tiès posses de terra, oito-

centos e tantos pós de cafeeiros e ma-
uiçoba, um engenho, duas casas de taipa
e mais írueteiras, no sitio Boqujbirão,
sobro o serra da Ibyapoba, perto da villa
de Campo Grande.

Quem desejar comprar dirija-se á po-voação de Riachao a
(3-4) Manotl Valdivmo Baptüta.

Raymundo Doniy.etü Goudim
avisa ao respeitável publico sobra-

len83 que, além de uma lonja pra-tica de ensino de Plano, "Vi-
oiin.o e outroa instrumau-

toa, já tem habilitado
discípulos para continuar com oa aeua

estudos de musica naa grandeacapitães do paiz, como sejam:
l£fib:o.áko«, FarA, For-

tales»», 3c. «Sc.
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pr*-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

-A.-bte-Ei.dLe oh.amaa.oi ipax^a,
o« pontos aer-v-idoa ;pela.

E. F. de Sobral
Sobral—Coar»

]>Ta «LOJA DA BANDEIRA BRAN-¦*-* CA»,—casa de primeira ordem—
oncontrani-se todos os artigos indispen-
¦aveii para uso doméstico, — em lou-
ça, ferro, alumínio eagath—tudoquan-
to ha de necessário e utll numa cata
da familia—desde a sala de visita ata*
á alcôva, da sala de jantar a coainha a
daata ao banheiro, com escala pala dai-
peasa e jardim.

Casa á yenda
Vende-se a esplendida casa de quatro

portas de frente, íl rua das Dôree, áes-
quina, atkaz da Egreja Matriz, bom
ponto para familia ou para negocio, peloseu local arejado e movimentado, prédiode solida construcção e boas accommo-
dáçoea.

Para informes,—nesta redacção eom
o Br V. Lotola. (8)

*++

Caroço 
de algodão novo «5 limpo a 60

róis o kilo—vende em Santa Cruz,
José Theoãoro Soares.

Taxos 
de cobre em temos e avulsos pa-ra o fabrico de rapaduras—e outros de,

diversos tamanhos, em agath, cobre e|
ferro esmaltado para doces caseiros—'
vejam o sortimento da «LOJA DA BAN-!
DEIRA BRANCA».

VAPORES
DE

LUDVIG LORENTZEN"Caralheús"
"camociím:"
"SOBBAL"

"IIFtJ"
"RIO"

Estes vapores mantêm au
seguintes linhas:

De CAMOCIM ao PARA*
(di-veota)

De PERNAMBUCO a MANAOS,
fazendo duas viagens por me», eom

escalas pelos portos de
CEARA, CAMOCIM o PARA

Recebem toda espécie de car-
ga viva e morta e passageiroi.

AGENTES EM CaMOCIU :

Nicolão & Carneiro.
»•?

De 
preferencia íumem os «ROTIS-

SERIE» ; mas não eequecam oi
«SENNA MADUREIRA»,-outra

marca especial da «HAVANEZA». Sào
esplendidos !

Ceará—Fortaleza,
Praça do Ferreira, n. 01.

Representante :
Clovis Araújo Janja,

Aotualmenta nesta «idado.

Perfumarias 
finas, faaendai modernas

para homens e senhoras, calçados idem»
idem, chapéos, bengalas e muitos ou»
tros artigos recentemente recebidos—ves
jam na «LOJA DA BANDEIRA BRAN.
CA,» de José Paulo Mtnit* <U Ym«
99n$4Íki.

¦ ¦' ?•»

Ferro 
em barra e vergas—roli-

ço, quadrado e chato,—de to*
das as dimensões e diâmetros—
na "Loja da Bandeira Branca"
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SAPATABIA JOÃO SÓBBAL
|

fòa* Sa5^ Srthta! communica ú sua numerosa freguc-;
II VÍÜCÍ.U wUUlai zia qUe mudou a sua bem montada

sapata ria para a Síráça da tèòa-Vi&ta, onde utferece os seus j
 trabalhos cohceffténte3*~a arte, g munindo pontualidade, se-;

gurança e perfeição nas encommcn.das que lhe forem confiadas.
Acceita chamados para ajustes de obras, fazendo preços os mais i

módicos possíveis. ..,.-. j
Executa com perfeição botas paia soldados do TIRO e para;

montaria. __ j
Visitem á "Sapntaria João Sobral'-' que não perderão o seu .

tempo !
Lá, não só trabalha-se por medida como tem em depos-to sor-j

timenio de stpatos-para homens, senhoras e creanças.
Dispõe cie formas de diversos formatos e mate"rial de primeira

Praça ém Mêm^Wi&Ê^' ¦• '
3

(CONTÍGUO A "O HÉBÂTE'')
i-t 2-11

I
Recommendanios «'tos «ossos distínetos consumidores

as nossas marcas dc charutos.

Pedritas*
ü 9
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J, Arthurde Carvalho
RO .01 SOCIEDADE 11EDICI fílÉll

AUXTLIADOR WFALLIVEL T)AS DIGESTÕES
As Gottas Estomachaes fazem d.sapp.arccer os ernpachamentos

cm menos de 2o minutos: curam as iíndijféstòeSj iíy^pepsias, 5ím
baraçp (jastricõ, A/ia, Gastriíe, Eàfceri!*©, Gastró-eiiterité
infantil, enxaqueca, Arrotos, i)iarr!iea ctòdas^as moléstias

oççasionadas pelas perturbações das digestões
Restabelecem, o a-p-petite q/u-ancLa sâo usadas

antes cias refeições
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Na LOJA DA CHALEIRA

FERRAGENS, LOUÇAS, MALAS, NOVIDADES
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São excellentes—fymai^os!
STE3STDEIÒ & CIA.

wE.Yjiia»ftx ,5f\ ¦bbbh rínrjíu mar»! y?^

, '-*r"7"*"*., •

fi" I1V,.V;í;
fi-ÍJmN
ua!

ff B

IDO

..jéLI

nI |
n

PARA O EST
Duas depois de cada comida.

Conservam a saúde,
Prolongam a vida.

Peçam um frasco amostra grátis á

Dr. Richards DyspepsiaTabieí Âssociation |
BOX 226 NEW YORK, U. S. A.

r-fin-uAljCjLNò:, Lllví Afo, ii^ui/i-Vo
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ExclnsiYsmente a dinhsíro
VIANNâ T'í%>í?

5; Ria Senador FtmaSS
í*^C'3SE^Ír*^ ..^,.x... — CE .,ák lít á .

|Jam'n para casal, lavatorios, m>. líOf EL'"'B0f eIO^chinas de costura, e pioprias; üj^c^uexítes o^aimodoa.
paraestinguirformiguciros, pro- Lpcál arrfjaío^o po ceutvo da cidade
curem ria "L,oja da Bandeira1' Mo.sa bem préijavaidaf-j áçceiftdusimd
Branca," dê José Paulo Miíndks Preços módicos
de Vasconcellos, soisra A pobta

- Kíta Coronkl Joaquim Ribbiro.—

Caroço 
do algodão üoVo & limpo a 60 ^**rei» o kilo-vouip em Samta Qruz,'J JNbías Promissórias a 2$oco o

c^o»^ Theoioro Soares. ! cento, vendem-se nesta Empresa.
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